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Heranças culturais indígenas 

Quando pensamos nos primeiros povoadores do Brasil, a chegada dos 

portugueses nos vem à cabeça. Mas isso está mudando, pois em alguns livros 

didáticos já temos presente a história dos povoadores indígenas como as 

primeiras populações que habitaram o território brasileiro. 

Do ano de 1500, momento da chegada dos europeus, até os dias atuais, a 

população indígena diminuiu drasticamente, de três a cinco milhões de índios 

para, atualmente, segundo a FUNAI (Fundação Nacional do Índio), 358 mil 

índios.Mesmo depois de os povos indígenas terem passado pelo processo de 

conquista e extermínio, eles nos deixaram diversas práticas culturais. 

Demonstrar algumas dessas práticas presentes em nossa sociedade será o 

nosso objetivo neste texto. 

Segundo o folclore brasileiro, existia a lenda do curupira (ser habitante das 

florestas brasileiras), cuja principal atribuição seria proteger animais e 

plantas. Sempre recorrente nas lendas, o curupira tinha os pés com 

calcanhares para frente para confundir os caçadores. Conforme o historiador 

Sérgio Buarque de Holanda, o curupira não existiu, mas os indígenas tinham 

o hábito de andar para trás, para confundir os europeus e bandeirantes. 

A vontade de andar descalço foi outro hábito que herdamos dos indígenas. 

Geralmente, quando chegamos em casa após um dia inteiro de trabalho ou 

estudo, a primeira coisa que fazemos é retirar o calçado e ficar certo tempo 

descalços. Muitas pessoas têm o hábito de sempre andar descalças quando 

estão em suas casas.O costume de descansar em redes é outra herança dos 

povos indígenas. Quase sempre os índios dormem em redes de palha que se 

encontram dentro de suas ocas (suas habitações nas aldeias). 

A culinária brasileira herdou vários hábitos e costumes da cultura indígena, 

como a utilização da mandioca e seus derivados (farinha de mandioca, beiju, 

polvilho), o costume de se alimentar com peixes, carne socada no pilão de 

madeira (conhecida como paçoca) e pratos derivados da caça (como 

picadinho de jacaré e pato ao tucupi), além do costume de comer frutas 

(principalmente o cupuaçu, bacuri, graviola, caju, açaí e o buriti). 

Além da influência indígena na culinária brasileira, herdamos também a 

crença nas práticas populares de cura derivadas das plantas. Por isso sempre 

se recorre ao pó de guaraná, ao boldo, ao óleo de copaíba, à catuaba, à 

semente de sucupira, entre outros, para curar alguma enfermidade. 

A influência cultural indígena na sociedade brasileira não para por aí: a língua 

portuguesa brasileira também teve influência das línguas indígenas. Várias 

palavras de origem indígena se encontram em nosso vocabulário cotidiano, 

como palavras ligadas à flora e à fauna (como abacaxi, caju, mandioca, tatu) 

e palavras que são utilizadas como nomes próprios (como o parque do 

Ibirapuera, em São Paulo, que significa, “lugar que já foi mato”, em que 

“ibira” quer dizer árvore e “puera” tem o sentido de algo que já foi. O rio Tietê 

em São Paulo também é um nome indígena que significa “rio verdadeiro”). 

Os povos indígenas deixaram para a sociedade brasileira uma diversidade 

cultural que foi importante para a formação da população brasileira. 

Influência da cultura indígena em nossa vida 

vai de nomes à medicina 

É provável que você conheça alguém chamado Ubiratan ou Jacira. Pode ser 

também Iracema, Tainá, Cauã ou Jandira. Quem vive ou já visitou o Rio de 

Janeiro, com certeza ouviu falar em Tijuca, Itaipu, Ipanema, Jacarépaguá, 

Itapeba, Pavuna e/ou Maracanã. Em São Paulo, quem não conhece Itaim, 

Itaquaquecetuba, Butantã, Piracicaba, Jacareí e Jundiaí? Não importa onde 

se viva, qualquer brasileiro já teve contato com uma infinidade de palavras 

de origem indígena, sobretudo da língua tupi-guarani (união entre as tribos 

tupinambá e guarani), como carioca, jacaré, jabuti, arara, igarapé, capim, 

guri, caju, maracujá, abacaxi, canoa, pipoca e pereba. 

Mas não foi só na língua portuguesa que tivemos influência indígena. Sua 

herança e contribuição para a formação da cultura brasileira vai além: passa 

da comida à forma como nos curamos de doenças. Os índios, através de sua 

forte ligação com a floresta, descobriram nela uma variedade de alimentos, 

como a mandioca (e suas variações como a farinha, o pirão, a tapioca, o 

beiju e o mingau), o caju e o guaraná, utilizados até hoje em nossa 

alimentação. Esse conhecimento das populações indígenas em relação às 

espécies nativas é fruto de milhares de anos de conhecimento da floresta. 

Lá, eles experimentaram o cultivo de centenas de espécies como o milho, a 

batata-doce, o cará, o feijão, o tomate, o amendoim, o tabaco, a abóbora, o 

abacaxi, o mamão, a erva-mate e o guaraná. 

Outro benefício que herdamos da intensa relação dos índios e a floresta é 

em relação às plantas e ervas medicinais. O conhecimento da flora e das 

propriedades das plantas os fez utilizá-las nos tratamento de doenças. Por 

exemplo, a alfavaca que tem função antigripal, diurética e hipotensora, ou o 

boldo que é digestivo, antitóxico, combate a prisão de ventre e pode ser 

usado também nas febres intermitentes (que cessam e voltam logo) são 

descobertas dos índios utilizadas no nosso dia a dia. 

O artesanato também não fica de fora. Bolsas trançadas com fios e fibras, 

enfeites e ornamentos com penas, sementes e escamas de peixe são 

utilizados em diversas regiões do país, que sequer têm proximidade com 

uma aldeia indígena. 

Segundo Chang Whan, pesquisadora e curadora do Museu do Índio do Rio 

de Janeiro, embora nós tenhamos o costume de separar a cultura indígena 

da cultura brasileira, essa dissociação não está correta. “A cultura brasileira 

resulta da conjunção de muitas influências culturais, inclusive temos todas 

essas contribuições dos índios, com a influência na toponímia (nome dos 

lugares), na onomástica (nomes próprios), na culinária e no tratamento de 

saúde utilizando as ervas medicinais. Portanto, não devemos fazer essa 

dissociação”, explica. 

https://www.proenem.com.br/enem/redacao/a-influencia-da-cultura-

indigena-para-identidade-brasileira/ 

¡PARA DEBATER! 

1. O que mais chamou sua atenção do texto? 

2. Como a cultura indígena influenciou o seu país/região? 

3. O artesanato foi uma das grandes contribuições dos povos indígenas para 

nossa cultura. Desde os tempos pré-colombianos, esta foi uma forma de 

expressar suas crenças e história, e hoje em dia, é um meio de aprender 

sobre seus costumes e visões de mundo. 

De acordo com o acima exposto, você já teve a oportunidade de conhecer 

este tipo de arte indígena? Se sente ligado a algumas de suas formas de 

expressão artística? 

4. Por que você acha que essa dissociação entre a cultura indígena e a 

cultura de cada região/país está presente até hoje? 

5. Você acha que é importante que as escolas ensinem as influências 

indígenas presentes em nossa cultura? Por quê? 

6. Pesquise as tribos indígenas de sua região ou país e comente aspectos 

relevantes de seus costumes e influências. 

 

Refletindo sobre a nossa língua… 

Comente com seu(sua) colega: 

• os contextos de uso de “guri” e da expressão “não fique de fora” 

• os significados de “abacaxi” e “abacate” e pratique a pronúncia 
dessas palavras. 
 
Traduza o seguinte fragmento do texto para o espanhol e comente as 
diferenças e semelhanças entre os dois idiomas 
 

“Segundo Chan Whan, pesquisadora e curadora do Museu do Índio do 
Rio de Janeiro, embora nós tenhamos o costume de separar a cultura 

indígena da cultura brasileira, essa dissociação não está correta” 

https://www.proenem.com.br/enem/historia
https://www.proenem.com.br/enem/lingua-portuguesa/
https://www.proenem.com.br/enem/lingua-portuguesa/
https://www.proenem.com.br/enem/lingua-portuguesa/
https://www.proenem.com.br/enem/redacao/a-influencia-da-cultura-indigena-para-identidade-brasileira/
https://www.proenem.com.br/enem/redacao/a-influencia-da-cultura-indigena-para-identidade-brasileira/
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EL BORDE DE LA VIDA 
Material 1 

 

 

Guatemala es uno de los países del mundo donde las comadronas o parteras 

podrían ayudar a reducir la muerte de gestantes por causas evitables. Allí, 

parir en la propia casa no es una experiencia de mujeres acomodadas, como 

puede serlo en ciudades como Buenos Aires; es, sencillamente, la única 

opción: el idioma de sus comunidades no se entiende en los hospitales, sus 

tradiciones no son respetadas y las distancias las aíslan de las instituciones. 

Entonces, el apoyo de una partera que pueda combinar los saberes 

ancestrales con los beneficios de la medicina resulta fundamental. Esto que 

sucede en Guatemala, sin embargo, también puede registrarse en nuestro 

país, tanto en pueblos alejados de centros urbanos como en barrios 

periféricos de Buenos Aires, donde las mujeres migrantes son 

menospreciadas cada vez que quieren poner su sabiduría tradicional en juego 

a la hora de parir. 

Más allá de Juanita Viale y de Carla Conte, dos exponentes argentinas de la 

tendencia cool del parto en casa, hay una realidad. Parir con la ayuda de una 

comadrona es la única opción para muchas mujeres en el mundo. Sin muchas 

aristas elitistas ni tampoco tras la huella una tendencia neo hippie. De 

acuerdo con cifras de las Naciones Unidas cada año mueren 358 mil mujeres 

durante el embarazo o al dar a luz, cerca de dos millones de neonatos fallecen 

en las primeras 24 horas de vida y 2,6 de fetos mueren a causa de cuidados 

médicos deficientes. 

Se necesitan más de 350 mil comadronas en el mundo, señala el mismo 

estudio de Unfpa y da una solución: esta antigua profesión ayudaría a evitar 

un 90 % de las muertes maternas. Entre los países con mayores necesidades 

en esta área se listan: Camerún, Haití, Nigeria, Somalia y Guatemala. 

Daniela Abadi es una obstetra y comadrona argentina, integrante de Médicos 

sin Fronteras, quien junto a un grupo de mujeres tiene el proyecto de una 

escuela de Comadronas en el lago de Atitlán, en Sololá, un municipio de 

Guatemala. Abadi señala que su actual país de residencia tiene uno de los 

porcentajes más altos de muerte materna después de Haití. “Lo que se sabe 

es que en departamentos como en Sololá un 80 por ciento de las mujeres 

siguen pariendo en domicilios con comadronas tradicionales. Y agrega 

algunos datos para ilustrar: “La mortalidad materna en Guatemala es 

alrededor de 200 por 100 mil en número de muertes maternas por nacidos 

vivos. En países europeos es de 8 por 100 mil, al tiempo que en algunos países 

de Africa subshariana es de 400 por 100 mil o más”. 

Mientras que en la capital guatemalteca y en algunos departamentos del país 

el acceso a la salud mejora de forma progresiva, en otras provincias las 

comunidades ven bloqueados derechos fundamentales como el acceso a la 

alimentación, educación, transporte y la salud. De la población total 

guatemalteca, el 38,4 por ciento son indígenas, según datos del Instituto 

Nacional de Estadística de Guatemala (INE), aunque según algunas 

organizaciones indígenas este porcentaje supera el 60 por ciento de la 

población del país. En este contexto, la situación de las mujeres indígenas a 

la hora de parir es particular a razón de sus escasos recursos económicos y la 

dificultad en el uso del español en detrimento de sus idiomas originarios 

como el kaqchikel, tz’utujil o quiché, entre otros. Si bien muchas mujeres ni 

se imaginan acudiendo al hospital, cuando los embarazos se complican el 

cuadro general eleva su complejidad. Señala Abadi: “Cuando las comadronas 

tradicionales que se dirigen al sistema de la salud, en general las retan, las 

critican, no les dejan asistir, las dejan afuera, las tratan como si fueran unas 

ignorantes”. Por estos meses en Guatemala, mientras más de 20 candidatos 

se disputaban la presidencia, el problema de la salud quedó desplazado por 

el discurso de la “mano dura” y la “seguridad” al tope de la agenda política 

Disponible en: https://www.pagina12.com.ar/diario/suplementos/las12/13-

6764-2011-09-23.html 

PARTERAS, LAS MUJERES QUE RECIBEN LA 

VIDA CON SUS MANOS 

Material 2 

 

LINK: 

https://www.radionacional.co/investigaciones/parteras-las-mujeres-que-

reciben-la-vida-con-sus-manos 

¡PARA DEBATIR! 

1. ¿Qué fue lo que más te llamó la atención de los dos materiales? 

2. ¿Cómo es visto el papel de las comadronas en tu país? ¿Qué tan 

común es? ¿en que zonas se desarrolla esta labor?  

3. ¿Qué diferencias crees que existan en el proceso de concebir por 

medio de los lineamientos del sistema de salud o concebir siguiendo 

los conocimientos ancestrales?  

4. ¿crees que la forma en que se atiende un embarazo pueda cambiar 

el concepto de ser madre? 

5. Investiga cuales son las principales causas de la muerte materna en 

tu país de origen y comparte la información con tu compañero  

6. Según los puntos citados en el texto ¿Porque esta antigua profesión 

podría ayudar a evitar el 90% por ciento de las muertes maternas?  

7. En tu país ¿cómo se integran a las comunidades indígenas 

originarias al sistema de salud? ¿Cómo se maneja la barrera 

idiomática existente? 

Reflexionando sobre nuestra lengua... 

¿Sabías que...  

• “celo” es “ciúme” y “sello” es “selo”? 

 

• muchas palabras, al pasar del español al portugués, solo 

cambian la consonante “d” por la “t” y viceversa? Por ejemplo: datos x 

dados, estadísticas x estatísticas, dificultad x dificuldad 

 

Traduce al portugués el siguiente fragmento y comenta las semejanzas 

y diferencias entre los dos idiomas. 

“Si bien muchas mujeres ni se imaginan acudiendo al hospital, cuando 

los embarazos se complican el cuadro general eleva su complejidad” 

Entra en el link que aparece a continuación y escucha 

atentamente el podcast que aparece al final del artículo 

https://www.pagina12.com.ar/diario/suplementos/las12/13-6764-2011-09-23.html
https://www.pagina12.com.ar/diario/suplementos/las12/13-6764-2011-09-23.html
https://www.radionacional.co/investigaciones/parteras-las-mujeres-que-reciben-la-vida-con-sus-manos
https://www.radionacional.co/investigaciones/parteras-las-mujeres-que-reciben-la-vida-con-sus-manos

